
Logo após, garantiu 
Ligeira refeição 
De modesta família em provação. . . 

Ao terminar o dia 
A cédula fizera 
Tanta luz, tanto amor, tanta alegria, 
Que levantei o coração 
E ansiando exprimir o meu louvor 
Só consegui dizer: 
� "Oh! Providência Eterna! 
Pela bendita possibilidade 
Com que simples moeda, 
Obedecendo ao teu amor, 
Pode criar no mundo. 
Tantos samaritanos e tantos cireneus 
Pelo dinheiro que nos dás, 
No trabalho e na paz, 
Sê louvado, meu Deus!" 
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TROVAS DO ALÉM PARA O NORTE 

Amigos do Norte, de passagem para São Paulo, 
estiveram em visita às nossas tarefas. Instintivamente, 
nossa conversação desviou-se para as crises e dificulda­
des do nosso tempo. A reencarnação passou natural­
mente a ser a chave de nossas explicações. 

Ao término da visita, reunimo-nos para um encontro 
de doutrina e oração. O Livro dos Espíritos nos deu o 
item 166 para reflexões. E enquanto um dos companhei­
ros formulava rápida explanação sobre o assunto, 
poetas desencarnados escreveram as trovas sobre re­
encarnação. 
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NOTAS DA REENCARNAÇÃO 

Espíritos renascentes, 
Nem sempre de uma só vez, 
Trazem consigo as sementes 
De tudo o que já se fez. 

Antônio Azevedo 

No ódio, a reencarnação 
Traz desencontros fatais. 
Lutas de pais contra filhos 
Ou de filhos contra os pais. 

Deraldo Neville 

Ante os erros do passado, 
No hospital do sofrimento, 
Corpo doente e cansado 
É cela de tratamento. 

Eliseu César 

Conheço um guerreiro antigo, 
De tempos que já se vão, 
Que é hoje um médico amigo, 
Notável cirurgião. 

Carlos Dias Fernandes 

Na Divina Lei do Carma, 
Perante a força do bem, 
O amor é que nos desarma 
De todo mal que se tem. 

Américo Falcão 
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Toda pessoa na vida, 
Na idéia que traz por crença, 
Cresce, expressa-se e produz 
Conforme aquilo que pensa. 

Rodrigues de Carvalho 
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ATÉ QUE PONTO SOMOS LIVRES? 

Com alguns companheiros, tivemos rápida troca 
de idéias sobre conceitos de liberdade. Em que termos 
somos livres na Terra? Como entender tantas autorida­
des das ciências psicológicas de hoje que justificam a 
liberação dos impulsos sentimentais, desde que se 
evitem atos de delinqüência? Como entender os sistemas 
de educação com bases na liberdade irrestrita? Até 
que ponto somos livres? 

Essas indagações nos proporcionavam apaixonante 
diálogo, quando nos dirigimos à oração. O Livro 
dos Espíritos nos deu a questão 825 para estudo. Depois 
da troca de comentários sobre essa questão, quem 
escreveu por nosso intermédio foi o caro amigo Cid 
Franco, hoje na Espiritualidade. 
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